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  Nota do editor




  O barão assinalado: portugueses no Brasil, de Luiz Maria Veiga, é mais um título da Série Imigrantes, que se endereça ao público infanto-juvenil. A série busca associar ficção e história, de maneira que episódios e tradições vivos nos costumes e na memória da comunidade imigrante se integrem no fluxo narrativo como um dado de interesse dos personagens. Na primeira parte deste volume apresenta-se uma história ficcional centralizada nos imigrantes e em seus descendentes; na segunda parte, analisa-se o contexto histórico documentado da imigração portuguesa em nosso país.




  A contribuição econômica e cultural da parcela dos povos que para cá veio é contada com a leveza de uma novela ou breve romance em que atuam jovens brasileiros de hoje, nesta série criada pelo Senac São Paulo.




  In memoriam de


  Maria Cândida Morais e Antônio Joaquim Veiga


  e de todos os Morais e Veigas que me antecederam.


  


  


  Para todos os Morais (por nascimento ou casamento),


  aqui representados por


  Valentina da Conceição Morais e José Luís Pereira.


  


  


  Para todos os Veigas (por nascimento ou casamento),­


  aqui representados por


  Cremilde do Céu Simões e Baltazar Augusto de Jesus


  Veiga (no ano de seu octagésimo aniversário).
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  As armas e os barões assinalados,




  Que, da occidental praia lusitana,




  Por mares nunca de antes navegados




  Passaram ainda além da Taprobana




  Luís Vaz de Camões, Os lusíadas,


  Canto I, primeira estrofe.




  O vira-casaca




  O jovem José Carolino, mais conhecido como Lino, moreno e saudável como um marinheiro antigo, estava com os cabelos úmidos e despenteados. Ainda sem camisa, já havia enfia­do cuecas e calça jeans, calçado meias e tênis. O jogo estava ­ marcado para cinco da tarde, passava pouco do meio-dia, era preciso chegar ao estádio muito cedo para não correr o risco de ficar do lado de fora, coisa que nunca tinha acontecido nos jogos a que ele costumava assistir. Esquecendo por um momento que a camiseta comprada especialmente para aquele dia não estava no quarto, abriu a gaveta e viu o verde e o vermelho das camisetas dobradas e guardadas, na mais perfeita ordem. Estendeu a mão para apanhar uma delas, um gesto mecânico, habitual, não pensado. Lembrou do plano e fechou a gaveta.




  Foi até a sala, apanhou o pacote que estava largado em cima do sofá. Rasgou o embrulho de papel, viu as cores da camiseta dentro da embalagem plástica: preto-e-branco. E o odiado escudo fora de centro, deslocado para a esquerda. Teve um início de ânsia de vômito. Dominou o enjôo, tirou a camiseta do saco plástico, deu-lhe uma sacudida para que ela se desdobrasse e enfiou braços e cabeça, vestindo-a.




  Estava pronto. Ajeitou os cabelos com os dedos. O certo seria pegar um pente e ir para a frente do espelho. Mas Lino não queria olhar seu reflexo, não queria ver como havia ficado vestindo aquela camiseta que, com toda a certeza, não era a do seu coração, não seria nunca a do seu coração.




  Margarida, mãe dele, entrou na sala, viu o filho vestido daquela maneira. Esqueceu que tinha vindo avisar que o almoço estava na mesa.




  — Que raio de roupa é essa? Onde você vai vestido assim?­




  Lino não disse nada.




  — Nunca pensei que um dia você fosse virar casaca desse jeito.




  A mãe olhou direito para o filho e percebeu que era melhor ficar calada, o rapaz estava quase chorando.




  — Bom, tá bom, se você não quer falar nada, fazer o quê? Vem pelo menos almoçar. Tem arroz de polvo e carne assada com batatas. Fiz salada de agrião também.




  Lino disse, com voz meio sumida:




  — Estou sem fome, mãe. Como quando voltar do jogo.




  — Mas o jogo vai acabar tarde.




  — Se ficar com fome compro alguma coisa lá no estádio mesmo.­




  — Vai trocar meu arroz de polvo quentinho, acabadinho de fazer, cheiroso, por carne de gato, sanduíche de sebo?




  Margarida ainda ouviu a voz do filho depois que ele abriu a porta da frente e saiu para a rua:




  — Nem adianta tentar comer agora, mãe. Não ia conseguir engolir nada.




  A porta da frente foi fechada com ruído. Margarida ainda ficou alguns segundos em pé, parada, pensando no estranho comportamento do filho. Depois lembrou que ele já era grande­ o suficiente para saber o que estava fazendo (pelo menos deveria ser), que era mais teimoso que um burro empacado, e ela, sim, tinha vontade de comer. Afinal, estava lidando na cozinha desde as seis da manhã. Não quer comer? Boa fome tivesse, dizia o bisavô dele, ela pensou, e foi cuidar de servir o almoço­ para o marido, as filhas gêmeas e para ela mesma, esque­­cendo o enigma que era Lino, um fanático torcedor da Portuguesa, vestido com aquela camiseta preta-e-branca, com aquele enorme escudo do Corinthians do lado esquerdo.




  A vizinhança se diverte




  Naquela rua da Vila Prudente, o primeiro dos vizinhos que reparou em Lino, caminhando rumo ao ponto do ônibus, pensou que tinha bebido demais no pagode da noite de sábado e que, ainda sob o efeito das caipirinhas e da cerveja, estava tendo visões. Esperou que em seguida aparecessem lagartixas peludas, sapos com asas, baratas de coturno. Só acreditou no que estava diante de seus olhos quando outro vizinho, corintiano roxo, tomando cerveja sentado a uma mesinha na calçada do bar do Raimundo, gritou para o rapaz que passava olhando só o chão:




  — Aí, murruga! Resolveu largar aquele seu timinho vira-lata e torcer prum timão de verdade, ahn? O mundo ainda tem jeito. Até os burros estão começando a ficar espertos.




  Ele achou muita graça no próprio comentário, ria com gosto quando deu outro gole no copo de cerveja, engasgou, e Raimundo teve que abandonar seu posto atrás do balcão para vir acudir o infeliz, que sufocava. Raimundo, palmeirense, bateu nas costas do corintiano com um pouco mais de força do que seria necessário para reabrir as vias respiratórias atrapalhadas.­




  O problema da calcinha




  Naquele mesmo domingo, numa outra casa, em Pinheiros – muito distante da casa de Lino –, a jovem Carolina, mais conhecida como Carol, bela como uma deusa protetora dos marinheiros, estava pondo a mesa para ajudar a mãe. Tinha acordado tarde, estava com preguiça, com fome, feliz, sem vontade nenhuma de sair de casa. Seu irmão entrou na cozinha, vestindo a camisa do Corinthians, com uma enorme bandeira enrolada num mastro embaixo do braço, pronto para sair.




  — E aí, vamos ver o jogo?




  — Ah, hoje não, Roberto.




  — Por que não? Que merda de corintiana você é?




  — Uma merda de corintiana que não quer ir ver o jogo hoje. Aliás, você é tão corintiano que quase nem deixa espaço pra ninguém mais ser corintiano nesta casa...




  — Que conversa é essa? O que é que você está querendo dizer?




  — Nada. Vou da próxima vez, prometo.




  — Vai mesmo. O próximo jogo é com a Burra, freguesa habitual, mas nunca se sabe. Ano passado você foi e deu sorte, o Coringão ganhou. Vai ter de ir com a mesma roupa, que é pra repetir a sorte.




  — Só com a mesma saia e blusa ou tem de ir com tudo igual ao ano passado?




  — Não entendi. Por que você tá perguntando isso?




  — É que já não lembro com que calcinha eu fui... Talvez fosse uma calcinha velha que tenha sido jogada fora... Uma calcinha errada pode mudar o resultado do jogo?




  — Não fica me tirando. Estou falando sério.




  — Tá bom. Você não vai almoçar? Tá tudo pronto.




  — Não, não dá tempo. A galera tá me esperando. Vamos barbarizar no metrô.




  Sumiu na sala, e Carol ouviu a porta da rua sendo aberta e fechada. Maluco, pensou, se o Corinthians joga, ele nem precisa comer, barbarizar mata a fome. Acabou de pôr os talheres e foi ver se o macarrão já estava sendo escorrido.




  Torcedor-ator




  Quando chegou ao ponto de ônibus, arrastando os pés, costas curvadas, orelhas ardendo dos comentários ouvidos pelo caminho, Lino resolveu mudar de atitude. Desse jeito o plano não ia dar certo. Precisava ser melhor que o melhor ator, torcer acreditando de verdade que havia se transformado mesmo, no duro, cem por cento, num corintiano. Tinha de se juntar a um grupo de torcedores a caminho do estádio e ser aceito, comportar-se como eles, andar como eles, gritar como eles, fazer parte do bando. Não podia continuar com aquela cara de bunda à paisana, aquela cara de boi arrastado para o matadouro que ele tinha vestido com a camiseta preta-e-branca.




  Passou a repetir mentalmente: sou um corintiano feliz a caminho de ver meu time arrasar mais um timeco qualquer, do qual nem quero saber o nome, corintiano feliz a caminho de ver meu time arrasar timeco qualquer, nem quero saber o nome, feliz...




  — Viva o Corinthians! — Lino gritou para um grupo uniformizado de torcedores que chegava ao ponto.




  — Viva o Timão! Viva o Coringão!




  Lino foi instantaneamente incorporado ao bando. Todos se abraçaram, fizeram uma roda e começaram a cantar o hino bem alto:




  Salve o Corinthians,


  O campeão dos campeões.


  Eternamente


  Dentro dos nossos corações.




  Cantando entraram no ônibus, e dentro o coro aumentou, já que noventa por cento dos passageiros eram corintianos a caminho do estádio. Os outros, que não eram corintianos e não estavam a caminho do estádio, permaneceram bem quietinhos, sem cantar nem falar nada, apenas pensando em silêncio que tinha sido um grande azar sair de casa bem naquela hora e pegar justo aquele ônibus...




  Lino cantou até o fim da viagem, e estava entre os que cantavam mais alto. Gastou toda a voz e chegou ao estádio já completamente rouco. Quando chegou a hora da necessidade, nem tinha com que dizer, quanto mais gritar, juiz ladrão, filho daquela e as outras expressões de uso indispensável para torcedores de fato participantes.
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  Derrotado furioso




  Roberto entrou chutando a porta, esbarrando em vasos, derrubando bibelôs com o mastro da bandeira que tinha na mão. Estava furioso, possesso.




  — Calma, irmãozinho. Umas vezes se ganha, outras se perde, é assim a vida esportiva.




  — Você cala a boca! A culpa é sua! Perdemos porque você não foi!




  — Duvido muito que minha presença no estádio tivesse alterado o placar!




  — É claro, com aquele juiz ladrão filho de uma...




  — Ó, a boca! Vai lá fora chutar poste, morder cachorro, descarregar seu mau humor de outro jeito! Papai e mamãe saíram, a casa está muito tranqüila, estou vendo um filme, ninguém precisa dos seus maus fluidos.




  — Pô, Carol, você parece que está feliz, que nem liga. O Corinthians perdeu! Perdeu! Estava invicto no campeonato e perdeu!




  — Sei. Ouvi no rádio. Sabia que você ia chegar desse jeito. Quer comer?




  — Comer? Numa hora dessas? Quero lá saber de comida!




  Roberto se trancou no quarto e não saiu até o dia seguinte. Carol achou ótimo. Apertou de novo o botão play do controle remoto do vídeo e o congelado John Travolta continuou a fugir com todas suas pernas dos que buscavam, de todo jeito, matá-lo.




  Derrotado feliz




  Lino entrou radiante de felicidade.




  — Deu certo, mãe, deu certo! Ainda tem arroz de polvo?




  — Na geladeira. Esquenta no microondas. Que foi que deu certo?




  — O Corinthians perdeu!




  — Não vai comer carne com batatas? Ué, mas você agora não é corintiano? Não está aí vestido com a camisa do Corin­thians? Não foi assistir ao jogo torcendo pro Corinthians?




  Lino arrancou e largou mais que depressa a camisa sobre as costas de uma cadeira, encheu um prato fundo com uma verdadeira montanha de arroz de um roxo claro, quase cor-de-rosa, com pedaços de tentáculos de polvo picados em pedacinhos, uns mais grossos, mostrando a carne branca como papel, e outros finos, pontinhas de tentáculos com um lado coberto de ventosas.




  — Torcendo pro Corinthians, claro, assim o Corinthians perde. Com meu imenso azar direto e reto mais minha sorte ao contrário, deu certinho. Bastou torcer pro Corinthians que o time, que vinha numa série invicta de treze jogos, perdeu logo na primeira vez. Ainda tem salada de agrião?




  — Num saco plástico, na geladeira. Já está lavado. É só temperar.­




  Lino encheu uma tigela com folhas e talos de agrião. Temperou com sal, vinagre, azeite português. Ficou olhando para o escudo gravado na parte de cima da lata, com os sete castelos, as cinco chagas de Cristo, embaixo de uma esfera armilar, algo como a estrutura de uma bola oca, de onde caem alguns ramos de oliveira, e a inscrição: marca nacional, registrada, só é português o azeite cuja lata tenha esta marca. Soou o sensor do microondas anunciando que o arroz de polvo já estava quente.­




  — Deixa ver se entendi direito: você torce pro Corinthians pra que graças ao seu azar o Corinthians perca os jogos? É isso?




  — Claro, mãe. Torci minha vida inteira pra Portuguesa, e que foi que aconteceu? O time perdia os jogos importantes. Des’que nasci não ganhou nunca um campeonato. Ia bem, ganhava de todo mundo, chegava perto da final perdia um jogo, um só, era eliminado, ficava fora dos quadrangulares decisivos, ficava sempre chupando o dedo, e eu era objeto de gozação em toda parte. Na segunda-feira todo mundo vinha me encher o saco porque eu era o único torcedor da Portuguesa na escola inteira. Até que um dia a ficha caiu! Santo António de Lisboa me iluminou!




  Margarida aproveitou o momento em que Lino estava com a boca cheia de arroz e com folhinhas de agrião escapando por entre os lábios para perguntar:




  — Que ficha caiu? Do que é que você está falando? Que é que Santo António tem a ver com isso?




  Lino não esperou engolir para responder à mãe, falou com a boca cheia mesmo:




  — Era por minha causa que a Portuguesa perdia. Eu dava azar! Eu, o azarado, eu! Pronto, foi só mudar de time, passar a torcer pro Corinthians, que o azar mudou de lado. Agora tudo vai dar certo!




  Margarida olhava para o filho em silêncio e balançava a cabeça, bastante espantada. Lino continuava metendo garfadas e mais garfadas de arroz de polvo na boca. Quando o prato já estava quase vazio é que ela se lembrou de falar:




  — Come mais devagar. Olha que a comida ainda vai te fa­zer mal.




  Lino falou mais uma vez com a boca cheia:




  — Vai me fazer mal nada, hoje nada no mundo vai me fazer mal!




  A mãe de Lino levantou:




  — Larga o prato em cima da mesa, não leva a camiseta pro cesto de roupa, não arruma tudo que você desarrumou, não lava a louça, não deixa a cozinha do jeito que você encontrou que você logo vai ver se alguma coisa te faz mal hoje ou não.




  Saiu da cozinha e deixou o filho catando os últimos talinhos de agrião no molho de salada que tinha ficado no fundo da tigela.




  As notícias correm




  No fim da tarde do dia seguinte, segunda-feira, Margarida ouviu um carro estacionar na frente da casa. Logo depois a campainha tocou. Vendedor não podia ser, já era muito tarde. Também não era hora de testemunha de Jeová. Foi até a porta da sala ver quem era afinal. Não era ninguém. Pelo menos não havia ninguém parado diante do portão. Havia um carro, mas ninguém nele. Carros não tocam campainhas. Ela já ia fechar a porta quando ouviu:




  — Tia, espera, sou eu.




  Era a voz de Miguel, mas ele não era visível em lugar nenhum.




  — Miguel?




  — Sim.




  — Aonde estás?




  Ele apareceu, levantando-se e saindo detrás do carro. Trazia um pacote de papel pardo na mão.




  — Estava vendo se não arranharam a pintura. Uns moleques andaram rondando meu carro... Olá! — Deu um beijo no rosto da tia. — Minha mãe mandou isto. — Passou o pacote para as mãos dela.




  — E o que é isto? — perguntou, enquanto fechava a porta.




  — Duas alheiras.




  — Alheiras! Que delícia! Diz à tua mãe que muito agradecemos. Ainda são das que nós fizemos? As nossas já acabaram faz tempo.




  — Ela disse também que quer combinar com a tia para fazer mais.




  — Vou ligar pra Luísa.




  — O Lino está aí?




  — Lá no quarto. Vai lá.




  Enquanto Margarida voltava à cozinha para levar o pacote até a mesa e preparar a frigideira, Miguel seguia pelo corredor e batia na porta do quarto de Lino.




  — Entra!
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  Miguel abriu a porta. O quarto continuava como ele lembrava: livros e revistas espalhados pela mesa, pelo chão e em desordem nas estantes. Aparelho de som com caixinhas de disco empilhadas em cima. Na parede fronteira à porta, o velho pôster, fundo azul desbotado pelo sol, os cantos gastos, parecendo roídos, mostrando três braços vestidos com mangas de uniformes militares de diferentes cores (verde-oliva, azul, camuflagem) segurando em pé um fuzil, ao lado do qual está uma criança loira e descalça, vestindo um calção preto e uma camiseta amarela, esticando-se para enfiar no cano da arma um cravo vermelho. Por cima de tudo a inscrição: Portugal 25 de Abril.




  — Olá, primo.




  Lino levantou os olhos do livro. Viu Miguel, baixou o olhar e continuou a ler. Disse apenas:




  — Ah, é você?




  Miguel olhou para as outras paredes: um mapa grande de Portugal, um emblema da Portuguesa de Desportos bordado em ponto de cruz e emoldurado, uma reprodução de um quadro de Malhoa retratando um fadista, foto do avô de Lino, Armindo, tio-avô de Miguel, um velho vigoroso, cabelo branco cortado à escovinha e amplos bigodes de pontas enceradas.
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